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Capítulo 1 
 

Potencial bioeconômico das palmeiras e seus insumos 
como oportunidade de desenvolvimento sustentável 
para as comunidades locais 
 

Antonio Jorge Barbosa da Silva 

Ires Paula de Andrade Miranda 

 

Resumo: As palmeiras afetam significativamente tanto a economia e o cotidiano de 

milhões de pessoas ao redor o mundo. Sua contribuição para a economia mundial, a as 

economias locais e os estilos de vida das pessoas são enormes. Isto é também 

surpreende o grande número de produtos que podem ser obtidos destas espécies. 

Objetivou-se revisar a literatura acerca da utilização das palmeiras e seus insumos como 

fomento da bioeconomia e do desenvolvimento sustentável de comunidades ribeirinhas. 

Foi realizada uma revisão narrativa da literatura. Os resultados obtidos a partir da busca 

por literatura especializada demonstram que grande parte daquilo que é produzido ou 

que é extraído diretamente das florestas é consumido pelas famílias locais, destinando-

se o excedente obtido à comercialização. Contudo, a presença de atravessadores ainda é 

bastante forte, sendo necessário promover um empoderamento ainda maior dos 

agricultores e de suas famílias nos processos produtivos, buscando-se, assim, atingir o 

justo. Este artigo também comprova como sistemas agroflorestais tradicionais, com 

pouco uso de insumos e alta utilização de regeneração florestal natural, são um recurso 

econômico e alimentam as comunidades rurais da Amazônia, especialmente para 

aqueles que estão localizados nas proximidades de centros comerciais urbanos e 

possuem alta diversidade de espécies frutíferas de valor comercial aceitável e curto ciclo 

de produção, como as palmeiras açaí. 

 

Palavras-chave: Bioeconomia. Palmeiras. Sustentabilidade. 
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1.INTRODUÇÃO 

De acordo com Morrison e Golden (2015), muitos países estabeleceram incentivos e políticas para a 
utilização de fontes renováveis de insumo com o objetivo de dar solução a problemas de caráter 
ambiental, buscando, ainda, estimular a geração de emprego e o crescimento econômico. 
Concomitantemente, conforme os autores, também a iniciativa privada reiterou o seu compromisso de 
fazer uso de insumos biológicos buscando implementar um modelo econômico com características de 
sustentabilidade. 

Muito embora estas sejam relevantes dimensões qualitativas, deve-se, igualmente, quantificar o valor 
econômico atribuído à bioeconomia. Tal tarefa se apresentou como um importante desafio 
contemporâneo a ser enfrentado pela pesquisa acadêmica. A principal causa de tal dificuldade consiste no 
fato de que não é possível correlacionar as estatísticas oficiais com os códigos de produtos específicos que 
decorrem de processos que aplicam insumos fósseis e que se baseiam em recursos biológicos (PARISI; 
RONZON, 2016). Em função disso, a quantificação dos valores econômicos voltados à noção de 
bioeconomia se baseou em uma combinação de diferentes metodologias e variadas fontes (GOLDEN et al., 
2015; MORRISON; GOLDEN, 2015; DOE et al., 2016; HEIJMAN, 2016; PIOTROWSKI; CARUS; CARREZ, 2016; 
PARISI; RONZON, 2016). 

Existem várias motivações que estimulam os países a promover o desenvolvimento da bioeconomia, 
sendo este, um dos aspectos que justifica a pesquisa, especialmente em comunidades ribeirinhas, que 
possuem um potencial econômico muito baixo e que, com a perspectiva do uso dos insumos das palmeiras, 
será abordada uma nova forma de exploração e desenvolvimento. 

No que tange ao conceito hidrográfico, tem-se na Amazônia o maior e o melhor definido geograficamente. 
Trata-se da Bahia Amazônica, uma bacia hidrográfica que abrange área com extensão territorial de 
aproximadamente 7.000.000 km2. Em função disso, ela se constitui no maior conjunto potâmico do globo, 
sendo dotada das seguintes características: a) caudalosidade e extensão de sua bacia cerâmica; b) 
elementos assimétricos na rede de drenagem, tendo-se a área de drenagem dos afluentes do sul da 
Amazônia como sendo muito maior em comparação com aos do norte; c) considerável capacidade de 
cobertura política, em razão da quantidade de entidades que são participantes diretas de sua formação 
(são sete unidades políticas no continente e nove no Brasil); d) possui condições de navegabilidade 
bastante favoráveis, assumindo importância do ponto de vista histórico, social e econômico (LIRA; 
CHAVES, 2016). 

Com respeito à concepção botânica, em virtude da correlação natural estabelecida entre a fauna e a flora, 
deve-se contemplar no âmbito da Hileia a representação de dois espaços – um botânico e um faunístico. E 
é justamente em função desses dois elementos (fauna e flora) que a Amazônia suscita maior interesse da 
comunidade científica, em função do somatório de materiais e das imensas possibilidades existentes para 
estudo nesse campo. São várias as características de Hileia, podendo-se citar as seguintes como sendo as 
principais: a variedade e a riqueza de sua fauna considerando cores e formas; a acentuada predominância 
de espécies aquáticas e arbóreas, estabelecendo um contraste com o número e variedade de indivíduos 
existente nessa área; e a sensível homogeneidade da composição e da distribuição das espécies sob o 
ponto de vista geográfico (LIRA; CHAVES, 2016). 

Em relação à população, tem-se que a Amazônia é ocupada por grande diversidade de grupos étnicos e de 
populações tradicionais, que foram constituídas historicamente pelos diversos processos de colonização e 
de miscigenação ocorridos na região. Justamente por isso é possível afirmar que o amazônico é produto 
das trocas históricas realizadas entre diversos povos e grupos étnicos. Tal intercâmbio cultural 
proporcionou a construção de um legado que se mostra sob as mais variadas manifestações de caráter 
sociocultural, todas elas expressas pelo nativo em seu cotidiano, como, por exemplo, nas relações 
familiares, nos hábitos alimentais, nas lendas e religião, na educação e no trabalho (PARISI; RONZON, 
2016). 

Igualmente diversos são os agentes sociais que integram o mosaico amazônico, com destaque para os 
migrantes, os quilombolas, os extratores, os pescadores, as populações ribeirinhas, as populações 
indígenas, dentre outros. De acordo com Chaves (2009), cada um desses segmentos tem em sua 
constituição uma identidade política e sociocultural própria, cujas relações político-organizacionais e 
sobrevivência estão diretamente relacionadas aos seguintes aspectos: à etnia por adoção, com a adaptação 
de técnicas e conhecimentos em conformidade com as suas necessidades; a complexidade do modelo de 
organização produtivo e a gestão dos recursos naturais; a luta para assegurar o acesso aos bens e aos 
serviços sociais, garantindo-se, assim, a sobrevivência; e as atividades normalmente realizadas pelos 
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nativos, tais como extração, colheita, pesca, caça e agricultura, considerando-se os recursos naturais 
disponíveis e as necessidades da população. 

Sob tal perspectiva, acredita-se que tanto o modus vivendi como a organização política predominante nas 
comunidades ribeirinhas tradicionais amazônicas são marcados e orientadas por uma identidade que se 
baseia em valores socioculturais e em dinâmicas de caráter sociohistórico da região sob comento. Assim, 
com base em conhecimentos das comunidades tradicionais, tem-se a predominância dos conhecimentos 
que foram herdados das populações indígenas habitantes da região, considerando-se desde os momentos 
que antecederam ao processo de colonização. Nesse contexto, a influência de outros povos, especialmente 
dos portugueses, fez com que surgisse a cultura dos caboclos (PARISI; RONZON, 2016). 

No contexto das comunidades da região do Tupé importante destacar são povoamentos recentes de novos 
ribeirinhos, migrantes de vários outros recantos da Amazônia e do Brasil, que utilizam as margens do Rio 
Negro como foco turístico e de lazer. A ocupação da área é justificada em função de algumas famílias que 
vieram de outros municípios do Estado do Amazonas não terem se adaptado na sede do município de 
Manaus (NASCIMENTO et al., 2007). 

A organização política nas comunidades é representada por associações comunitárias juridicamente 
instituídas e cujos dirigentes (presidente, vice-presidente e demais membros da diretoria como os 
conselheiros). Foram identificadas as seguintes organizações sociais: Associação dos Moradores da 
Comunidade Agrovila, Associação dos Moradores da Comunidade Julião, Associação dos Moradores da 
Comunidade de N. Senhora do Livramento, Associação Indígena do Livramento, Associação dos Moradores 
da Comunidade de Colônia Central, Associação dos Moradores da Comunidade do Tatu, Associação dos 
Moradores da Comunidade São João do Tupé e Associação dos Barraqueiros da Praia do Tupé (BEZERRA, 
2011). 

As palmeiras estão sempre presentes na literatura sobre a Amazônia, seja qual for o assunto. Além de 
serem reconhecidas como componente florístico e ecológico relevante nos ecossistemas amazônicos, as 
palmeiras também se destacam por sua importância na cosmologia dos povos amazônicos e como valiosa 
fonte de recursos para satisfazer as necessidades mais básicas. Apesar dessa importância, as informações 
sobre seus usos são dispersas, de modo que não temos um estado da arte que nos permita detectar 
lacunas de informação e traçar diretrizes para focar a pesquisa nos usos desse importante grupo de 
plantas.  

Diante disto, o presente artigo pretende revisar a literatura acerca da utilização das palmeiras e seus 
insumos como fomento da bioeconomia e do desenvolvimento sustentável de comunidades locais. 

 

2.MATERIAIS E MÉTODOS 

Esta pesquisa foi realizada por meio de uma revisão narrativa de literatura, em artigos científicos 
indexados nas bases de dados e livros específicos. 

Os artigos foram coletados nas bases de SciELO e Portal da CAPES sobre a utilização das palmeiras e seus 
insumos como fomento da bioeconomia e do desenvolvimento sustentável de comunidades ribeirinhas. 

Para a realização da busca utilizou-se os descritores "bioeconomia", “palmeiras”, “bioeconomics”, “palm 
trees”. Foram estabelecidos limites quanto ao ano de publicação, compreendendo o período de 2000 a 
2018, perfazendo um total de 18 anos. Ressalta-se que esse período foi escolhido em virtude de muitos 
estudos relevantes terem sido realizados neste decurso de tempo. 

Foi realizada uma leitura exploratória e seletiva dos textos, contribuindo para o processo de síntese e 
análise dos resultados dos estudos, criando um corpo de literatura compreensível. 

No que se refere à Lei 9.610, que regulamenta os direitos autorais, entendendo-se sob esta denominação 
os direitos de autor e os que lhes são conexos, foi respeitado a autenticidade das ideias originais das 
produções que serão analisadas por esta revisão. No que se refere à Resolução 446/12, Conselho Nacional 
de Saúde, que trata das Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pesquisas Envolvendo Seres Humanos, 
não foi necessário submeter o artigo para apreciação de um Comitê de Ética em Pesquisa, por se tratar de 
fonte de dados secundários. 
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3.RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Até o ano de 2030, estima-se que a população global deve experimentar um crescimento de 16%, 
passando de 7,3 bilhões computados em 2015 para 8,5 bilhões (NAÇÕES UNIDAS, 2017). Esse cenário bem 
ilustra a constatação de Foley (2011), ao afirmar que o aumento da população e, consequentemente, do 
consumo fez com que surgissem demandas na agricultura sem precedentes, como, por exemplo, o combate 
à desnutrição crônica de aproximadamente um bilhão de pessoas que padecem desse problema no 
planeta.  

Em conjunto com os desafios que são postos por esse aumento demográfico, outros fatores, como as 
incertezas relacionadas às mudanças climáticas em nível global, a relação de dependência estabelecida 
pelo homem em relação a recursos fósseis, o uso excessivo dos recursos naturais ocasionando a sua 
degradação e o aumento da urbanização faz com que se contemple a necessidade de se buscar promover 
mudanças nos paradigmas estabelecidos para o desenvolvimento mundial (HEIJMAN, 2016). 

Diante disso, de acordo com Foley (2011), tem-se estabelecido aquele que é concebido como sendo um dos 
principais desafios a nível global, qual seja, o de transformar o modelo atualmente vigente de 
desenvolvimento econômico, que se baseia no uso de combustíveis fósseis, como carvão, gás e petróleo, 
degradando o meio ambiente, em outro, que, segundo Heijman (2016), estaria apoiado no uso sustentável 
de recursos que são obtidos a partir de fontes renováveis. 

Ao se contemplar esse novo modelo, tem-se que ele deve permitir a entabulação de ações voltadas à 
redução da poluição, do desperdício de água e das emissões de gases com efeito estufa, contribuindo, 
assim, para a preservação da biodiversidade (FOLEY, 2011). Além disso, é preciso que se estabeleça como 
objetivo um sistema econômico com traços mais marcantes de sustentabilidade, com a capacidade de 
assegurar uma produção e um consumo mais seguros e limpos, considerando-se aspectos relacionados à 
inovação tecnológica (AQUILANI et al., 2018), reciclando, reutilizando ou reduzindo recursos econômicos 
(ANDERSEN, 2007) . 

Diante desse contexto, a busca por materializar esse novo paradigma desenvolvimentista fez com que o 
interesse dos países pela bioeconomia se renovasse (IPEA, 2017). Em termos conceituais, a bioeconomia 
abrange um conjunto de atividades das quais derivam os elementos básicos para energia, produtos 
químicos e materiais de fontes renováveis e de recursos biológicos (McCORMICK; KAUTTO, 2013). Nesse 
sentido, pois, a bioeconomia proporciona condições para se promover um fortalecimento das relações 
estabelecidas entre as atividades do setor primário (agricultura, por exemplo) e as realizadas pela 
indústria ou por serviços de manufatura, de modo que se tornem segmentos de um mesmo processo, 
contribuindo, assim, para a promoção do desenvolvimento econômico. Em razão disso, ela vem sendo 
contemplada como importante oportunidade para a agricultura brasileira fazer uso e aprimorar todo o 
potencial de que dispõe para a produção de novos produtos, de energia, fibras e alimentos (IPEA, 2017). 

Nas áreas rurais da região amazônica é comum a presença de plantas com interesse alimentar, culinário 
ou medicinal no entorno das casas das famílias. Esses espaços de uso múltiplo recebem diferentes 
denominações dependendo da região; na Amazônia brasileira o termo mais utilizado é o quintal, embora 
também receba outros nomes como "terreiro", "sítio" ou "pomar". Antes, porém, de continuar a 
abordagem proposta, pretende-se estabelecer um conceito para o que seja esse espaço que circunda as 
residências familiares. 

Primeiramente, de acordo com Salim (2012), considera-se na possibilidade de se conceber os quintais 
como sendo uma associação de múltiplas camadas de espécies florestais e culturas herbáceas, muitas 
vezes em associação com animais domésticos e sempre perto de residências humanas. Nesse sentido, o 
autor classifica os quintais como uma forma tradicional de sistemas agroflorestais, agrupando-os com 
outros usos da terra como o enriquecimento de florestas primárias com plantas úteis e o manejo de 
florestas secundárias resultantes da agricultura itinerante.  

Por sua vez, agroflorestal é termo compreendido como sendo um sistema de manejo, que combina a 
agricultura com a pecuária, abrangendo, também, culturas herbáceas e arbóreas e / ou plantas florestais 
na mesma unidade de terra sequencialmente e/ou simultaneamente. A esse respeito, importantes são as 
considerações de Lunz (2007), segundo quem os sistemas de uso da terra podem ser considerados 
intermediários entre uma exploração puramente extrativista dos recursos naturais e práticas agrícolas 
convencionais. 

Os sistemas agroflorestais "tradicionais" diferem daqueles da vocação comercial por quatro 
características: 1) alta diversidade de espécies e variedades genéticas, 2) baixo uso de insumos e mão-de-
obra, 3) uso ativo da regeneração natural da floresta e 4) Uso da terra com foco na subsistência de famílias 
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rurais. Em contraste, os sistemas agroflorestais comerciais abrigam baixa diversidade de espécies (entre 
dois e seis), exigem mais insumos em termos de mão-de-obra e materiais, e a incorporação da regeneração 
natural é mínima (LUZN, 2007). 

A família das palmeiras é uma das principais importâncias científicas e hortícolas e fornece uma ampla 
gama de produtos economicamente importantes.  É uma das fontes mais ricas de espécies sub-exploradas 
e o foco de uma pesquisa considerável.  No entanto, as palmeiras tendem a ser negligenciadas nos planos 
de conservação e manejo florestal, em parte devido à ignorância ou falta de conhecimento (COSTA; MITJA, 
2010).   

Estima-se que a família Palmae ou Arecaceae compreende aproximadamente 189 gêneros e cerca de 3000 
espécies, as quais são classificadas em cinco sub-famílias com um número variável de tribos e sub-tribos. 
Eles estão distribuídos principalmente em áreas tropicais e subtropicais, embora alguns deles possam ser 
encontrados em latitudes mais altas no hemisfério sul. Os principais centros de diversificação são 
encontrados na costa equatorial da África, Oceania, costa brasileira, Amazônia, Indonésia e Antilhas 
(ALMEIDA; JARDIM, 2012). 

As palmeiras afetam significativamente a economia e o cotidiano de milhões de pessoas em todo o mundo. 
Sua contribuição para a economia mundial, as economias locais e os estilos de vida das pessoas são 
enormes. Também é surpreendente o grande número de produtos que podem ser obtidos dessas espécies. 
Entre os produtos alimentares destacam-se os frutos, as sementes, o palmito, os méis, o sagu (material 
com amido extraído do centro dos troncos), as diferentes bebidas obtidas da seiva ou dos frutos, o açúcar 
cristalizado da seiva, entre outros. Outros tipos de produtos são fibras, óleos e ceras. Nestes diferentes 
modos, as palmeiras contribuem para a alimentação, habitação, mobiliário, energia, vestuário e jardins. A 
maioria das palmeiras é utilizada diretamente na natureza, sob diferentes taxas de extrativismo, que em 
alguns casos levam à erosão genética. As principais espécies cultivadas são o dendê (Elaeis guineensis), o 
coqueiro (Cocos nucifera), a tamareira (Phoenix dactylifera) e a noz-de- areca (Areca catechu) (FARIAS, 
2012). 

Com o objetivo de estudar as diferentes situações em que as palmeiras são utilizadas, apresenta-se o caso 
do dendê africano como exemplo de uma cultura com um importante investimento no desenvolvimento de 
melhoramento de plantas, maquinário, agroquímicos, cultura de tecidos, óleo de fracionamento e química 
do óleo (CORLEY; TINKER, 2003); e mais recentemente em genética molecular e engenharia genética. Uma 
situação intermediária é encontrada para a tamareira, uma cultura bem-sucedida, mas com menor 
importância econômica. Finalmente, considera-se a situação das espécies em domesticação que são usadas 
pela coleta. 

O gênero Elaeis pertence à subfamília Arecoideae, tribo Cocoseae e subtribo Elaeidinae, segundo a 
classificação de Dransfield et al. (2005). É representado por duas espécies, E. guineensis Jacq. e E. oleífera. 
Outras duas espécies possíveis do gênero são controversas, Elaeis odora da América do Sul e Elaeis 
madagascariensis de Madagascar. A palmeira africana (Elaeis guineensis) é endémica das florestas 
tropicais da África central e ocidental, espalhando-se por Angola, Camarões, Congo, Gana, Costa do Marfim, 
Nigéria e Zaire. E. oleifera se estende na área tropical da América do México até a Amazônia (Brasil, 
Bolívia, Colômbia e Peru). Ambas as espécies cruzam e produzem híbridos férteis (GOMES et al, 2010). 

O dendê africano é a safra oleaginosa de maior rendimento, com médias de rendimento de 3 a 4 toneladas 
por hectare por ano de óleo de mesocarpo. Isso significa que sua produtividade é várias vezes maior do 
que a maioria das plantações de óleo. Além disso, a palmeira africana pode produzir uma média de 0,5 
toneladas de grãos por hectare por ano, que contêm aproximadamente 47% de óleo. Os rendimentos 
experimentais atingiram 12 toneladas de óleo por hectare por ano, portanto, se a brecha entre os dados 
experimentais e os resultados de campo diminuir, o dendê africano continuará expandindo suas 
diferenças em produtividade em relação a outras oleaginosas como soja (HOMMA, 2016). 

A tamareira, subfamília Coryphoideae, tribo Phoeniceae (DRANSFIELD et al., 2005), é uma das primeiras 
fruteiras domesticadas. Registros de sua cultura existem desde 4000 a.C. na baixa Mesopotâmia 
(AMMANN, 2014); enquanto os registros mais antigos de plantas silvestres datam de 5000-6000 a.C. no 
Irã, Egito e Paquistão (EL HADRAMI & EL HADRAMI, 2009). 

Além do seu valor comercial, a tamareira constitui um recurso nutritivo e econômico valioso para as 
pessoas que vivem em oásis, já que é o principal recurso vegetal das áreas áridas e desérticas, onde 
também gera um microclima favorável para a cultura de outras frutas, árvores e vegetais (RHOUMA et al., 
2008). 
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As datas podem ser consumidas como frutas frescas, embora a indústria de frutas secas seja seu principal 
destino. A produção é destinada a um mercado de exportação selecionado, baseado na qualidade do 
produto. A variedade mais popular e valorizada é 'Majhool', originária do Marrocos; considerando que os 
volumes de exportação mais importantes são constituídos pela variedade “Deglet Nour” da Argélia e 
Tunísia (EL HADRAMI; EL HADRAMI, 2009; RIBEIRO, 2010). 

Existem provavelmente dezenas ou centenas de espécies de palmeiras que apresentam características 
produtivas valiosas, situação que inicialmente poderia justificar programas com objetivo de domesticação 
e melhoramento de plantas para estas espécies. A maioria dessas espécies é usada pelas comunidades 
locais em seu ambiente natural e, em alguns casos, as atividades de domesticação foram realizadas em 
nível local. 

Clement et al. (2005) levantam os sucessos e fracassos de projetos de pesquisa voltados para o 
desenvolvimento de palmeiras tropicais no Brasil. Nas palmeiras com potencial de produção de óleo, 
Acrocomia aculeata, Bactris gasipaes, Attalea speciosa, Oenocarpus batana e Elaeis oleifera, destacam 
alguns limites biológicos como a sua sazonalidade, a maturação irregular e a rápida taxa de crescimento 
alcançada pelas palmeiras. O autor defende que nas atividades de prospecção e coleta deve haver uma 
melhor priorização do tipo de plantas coletadas para melhorar a eficiência da seleção de materiais. Por 
outro lado, a técnica de extração de petróleo mais o custo de instalação das fábricas tem se mostrado 
limitante, especialmente frente à concorrência com o dendê africano e o coqueiro, que já possuem um 
mercado sólido em um mundo globalizado. Os autores também levantam a necessidade de obter projetos 
com duração mínima de dez anos, que permitam efetivamente atender programas de melhoramento 
genético em espécies perenes, pensando no uso integral das plantas e na atenção à cadeia produtiva. É 
indicado como bem-sucedido que o programa de melhoramento de Elaeis oleifera, iniciado na década de 
70, tenha continuidade por meio da produção de híbridos com E. guineensis, pois produzem menos óleo 
saturado, crescem mais lentamente e apresentam resistência a doenças. 

Para espécies alimentícias, Clement et al. (2005) indicam que o sucesso obtido com o 'vinho de açai', 
produzido a partir de frutos de Euterpe oleracea e E. precatoria, deve-se basicamente a empresas 
privadas. A mesma situação ocorreu com Astrocaryum vulgare e A. tucuma, em que o aumento da demanda 
local ocorreu sem a intervenção do sistema de 'Pesquisa e Desenvolvimento'. A popularização dos 
alimentos tradicionais tem sido a principal causa de adoção desses produtos, bem como alguns projetos de 
desenvolvimento. 

No entanto, também existem derrotas como no palmito doce (pupunha) no norte do Brasil, em que apesar 
das verdadeiras vantagens que conferem o fato de a espécie ser de caules múltiplos (caespitose) e o início 
precoce da produção; o agronegócio fracassou, basicamente por não levar em conta os custos de 
transporte para o principal centro de consumo. Finalmente, no setor de cosméticos, os óleos de palmeiras 
são de interesse para o desenvolvimento de novos produtos, embora as exigências específicas não sejam 
suficientemente claras (CLEMENT et al. 2005). 

Em outras espécies, como Euterpe edulis, surgiu a ideia de que o manejo de populações no ecossistema é a 
alternativa mais razoável de uso. O manejo sustentável de recursos ao longo do tempo implica que a 
dinâmica populacional deve permitir a restauração de indivíduos que são colhidos. Nesse sentido, a 
demografia, a diversidade genética e a biologia reprodutiva têm sido pesquisadas, entre outros tópicos, de 
forma a poder propor a exploração controlada do palmito. Por outro lado, os agricultores não se 
mostraram interessados nesta cultura, especialmente devido às exigências ecológicas das espécies que 
precisam de sombra nos estágios iniciais e seu rendimento relativamente baixo (REIS et al., 2008). 

No caso de Butia capitata, espécies em que os frutos são utilizados basicamente para a produção artesanal 
de licores, geleias, doces, molhos, sorvetes, iogurtes, etc., a colheita é feita diretamente da natureza, tanto 
no Uruguai quanto no Brasil. Os principais desafios para a gestão in situ consistem no desenvolvimento de 
alternativas para a conservação integrada com o desenvolvimento local baseado na comercialização de 
produtos de alta qualidade (RIVAS, 2005). 

No estuário amazônico, a literatura especializada exemplifica atividades agroflorestais tradicionais 
através do manejo e enriquecimento de árvores frutíferas por membros da comunidade em várzeas ricas 
em palmeiras de Euterpe oleracea. Essas estratégias agroflorestais têm conseguido conciliar práticas de 
extrativismo e arboricultura com significativo sucesso econômico em termos amazônicos. Segundo 
Anderson e Ioris (2001), na ilha de Combú (Pará) a comercialização do fruto de E. oleracea ("açaí"), as 
sementes de Theobroma cacao (cacau) e o látex da Hevea brasiliensis geram uma renda proveniente da 
comercialização de todos os produtos agrícolas nas pequenas propriedades de Tomé-Açu, no Pará, 
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considerados pela literatura especializada como exemplos bem-sucedidos e promissores da agricultura 
familiar na Amazônia Oriental. 

No que diz respeito ao uso na construção, as palmeiras continuam a ser importantes, especialmente para 
as coberturas (telhados, bases de telhados e vigas), embora em algumas regiões da Amazônia esteja 
promovendo a mudança para coberturas de zinco. Na maioria das comunidades, pode-se observar que a 
cozinha, que é a parte mais frequentada da casa durante o dia, mantém o teto de palmeira, porque torna o 
ambiente mais fresco, o que se traduz em uma melhor qualidade de vida. Por esta razão, e também pela 
estética, perto dos centros populacionais a demanda por telhados de palmeira tem aumentado, o que gera 
pressão sobre as espécies mais apreciadas para esse fim. Também relacionado ao uso na construção, 
embora também com o desenvolvimento de ferramentas, o caule foi encontrado como a parte com maior 
número de registros, e as palmeiras Iriartea deltoidea e Socratea exorrhiza, entre as mais citadas. Esse uso 
implica, necessariamente, a derrubada das palmas; de tal forma que, se houver muita pressão sobre o 
recurso, haverá sérias consequências para a manutenção das populações, razão pela qual são necessários 
planos de manejo (CLEMENT et al., 2005; RIBEIRO, 2010). 

Embora a categoria de utensílios e ferramentas tenha sido a mais importante (com o maior número de 
espécies), vale ressaltar que muitos dos usos dessa categoria, como os relacionados aos implementos de 
caça (zarabatanas, arcos, flechas, dardos), eles estão em declínio, pois estes foram gradualmente 
substituídos por espingardas e outras tecnologias, especialmente perto de centros povoados. Também é 
evidente que as palmeiras estão intimamente ligadas à visão de mundo dos povos amazônicos. É 
interessante que as espécies mais relacionadas a mitos de origem e outras crenças, são também aquelas 
que possuem os maiores índices, de importância relativa, como M. flexuosa, B. gasipaes, O. bataua, A. 
chambira, S. exorrhiza e I. deltoidea (CLEMENT et al., 2005; RIBEIRO, 2010). 

Em resumo, os resultados mostram que as palmeiras são um recurso atual e potencial muito importante, 
peça fundamental para a segurança alimentar e o desenvolvimento sustentável da Amazônia. Apesar disso, 
a maioria das espécies não recebe nenhum tipo de manejo e técnicas de colheita desnecessárias são 
predominantes (BERNAL et al., 2011). É urgente trabalhar na questão da gestão de espécies úteis na 
Amazônia, e pelo menos algumas das mais importantes e com maior pressão de colheita (por exemplo, 
Mauritia flexuosa, Oenocarpus batauá, Oenocarpus minor, Euterpe precatoria, Astrocaryum chambira , 
Iriartea deltoidea, Socratea exorrhiza), deveriam ser incluídas em sistemas de manejo, incluindo sistemas 
agroflorestais, e para isso é necessário, em primeiro lugar, implementar e popularizar técnicas de colheita 
não destrutivas, e também continuar com a pesquisa sobre a ecologia de espécies, bem como opções de 
mercado justas. Essas duas linhas de trabalho, somadas ao compromisso das comunidades e das 
autoridades ambientais, permitirão a geração de planos de manejo que possibilitem o uso sem 
comprometer a permanência das espécies e dos ecossistemas onde crescem (SILVA; ALMEIDA, 2004). 

Dada a riqueza e a abundância de palmeiras na Amazônia e a riqueza de grupos étnicos que habitam esse 
território, as informações sobre usos são um insumo importante para apoiar os planos de manejo, 
conservação e desenvolvimento da Amazônia. Nesse sentido, a análise da documentação coletada mostra 
que mais esforços de pesquisa são urgentemente necessários para resgatar informações sobre os usos das 
palmeiras por uma porcentagem significativa dos grupos étnicos amazônicos, levando em conta, além 
disso, os processos tão fortes de aculturação que aparecem em todos os grupos étnicos. É prioritário 
realizar trabalhos de pesquisa com as comunidades ribeirinhas, para as quais não foram encontradas 
informações etnobotânicas. 

 

4.CONCLUSÃO 

As palmeiras são o grupo mais importante de plantas nas florestas da Amazônia, onde têm uma grande 
importância em sua composição, dinâmica e estrutura e, portanto, na manutenção do equilíbrio ecológico 
desses ecossistemas. Além de sua importância ecológica, as palmeiras desempenham um papel muito 
importante para as comunidades locais que vivem nessas florestas, eles são uma fonte dos recursos 
utilizados tanto na sua dieta e na construção de suas casas, fabricação de utensílios domésticos, artesanato 
e eles ainda são usados como recursos medicinais.  Essa importância é o reflexo do conhecimento que foi 
transmitido e adquirido ao longo de muitas gerações, do seu contato com a floresta e sua contínua 
experimentação.  

Apesar de sua importância, nas últimas décadas, as populações de palmeiras diminuíram de forma 
alarmante, devido ao excesso de desmatamento dos ecossistemas que os abrigam; o que está causando 
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deterioração da qualidade de vida e cultura das populações rurais da Amazônia, mas também danos 
irreversíveis à floresta onde as palmeiras habitam. 

O calendário de frutificação das principais plantas comercializadas, em sua maioria árvores, tem forte 
impacto na economia dos moradores das comunidades, com uma correlação positiva entre o período de 
coleta de frutos e a renda familiar de tal forma que os primeiros meses do ano, os mais chuvosos e com 
maior produção de frutas regionais, são associados pelos habitantes como aqueles com maior bonança 
econômica. 

Este artigo também comprova como sistemas agroflorestais tradicionais, com pouco uso de insumos e alta 
utilização de regeneração florestal natural, são um recurso econômico e alimentam as comunidades rurais 
da Amazônia, especialmente para aqueles que estão localizados nas proximidades de centros comerciais 
urbanos e possuem alta diversidade de espécies frutíferas de valor comercial aceitável e curto ciclo de 
produção, como as palmeiras açaí. 

Da mesma forma, os quintais podem ser considerados como espaços de uso múltiplo e funcionalidade que 
garantem: 1) fornecimento de espécies frutíferas de domesticação intermediária com pouca ou nenhuma 
existência de plantações, 2) segurança alimentar da família proporcionando alta diversidade de frutas com 
reconhecido valor nutricional, 3) permanência de relações não comerciais de troca entre a comunidade 
através da distribuição de produção excedente. 

Finalmente, ressalta-se que embora os potenciais agroextrativistas das comunidades sejam altos por 
terem conseguido aumentos produtivos e mantido a elevada diversificação de plantas úteis graças ao seu 
tradicional manejo agroflorestal, ainda existem fatores limitantes de natureza estrutural e que diminuem a 
rentabilidade da atividade agroextrativista. A falta de organização comercial interna dos produtores e as 
deficiências infra-estruturais para o armazenamento e a fabricação dos produtos primários 
comercializados dificultam a reversão dessa situação, pelo menos no presente momento. 

 

REFERÊNCIAS 

[1] Almeida, A. F.; Jardim, M. A. G. Utilização das espécies arbóreas da floresta de várzea da Ilha de Sororoca, 
Ananindeua, Pará, Brasil por moradores locais. Revista Brasileira de Ciências Ambientais, n. 23, p. 48-54, 2012. 

[2] Ammann, S. Etnobotânica de árvores e palmeiras em três comunidades ribeirinhas do rio Jauaperi, na divisa 
entre Roraima e Amazonas. Dissertação (Mestrado) --- INPA, Manaus, 2014. 

[3] Andersen, M. S. An introductory note on the environmental economics of the circular economy. Sustainability 
Science, v. 2, n. 1, p. 133-140, 2007. 

[4] Anderson, A.; Ioris, E.A. A lógica do extrativismo: manejo de recursos e geração de renda por produtores 
extrativistas no estuário amazônico. In: Diegues, A.C.; Moreira, A. de C.A. (Eds.). Espaços e recursos naturais de uso 
comum. Nupaub-USP, São Paulo. p. 163-180, 2001. 

[5] Aquilani, B.; et al. The challenging transition to bio-economies: towards a new framework integrating 
corporate sustainability and value co-creation. Journal of Cleaner Production, v. 172, p. 4.001-4.009, 2018. 

[6] Bernal, R., C. Torres, N. García, C. Isaza, J. Navarro, M.I. Vallejo & G. Galeano. Palm management in South 
America. Botanical Review 77: 607-646, 2011. 

[7] Bezerra, Stiffanny Alexa Saraiva. Avaliação da efetividade de gestão da Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável (RDS) do Tupé, Manaus/AM /124f. Dissertação (Mestrado em Ciências Florestais e Ambientais) –– 
Universidade Federal do Amazonas, 2011. 

[8] Clement, C.R. et al. O potencial das palmeiras tropicais no Brasil: acertos e fracassos nas últimas 
décadas. Agrociencia, v.9, n.1-2, p.67-71, 2005.  

[9] Corley, R.H.V.; Tinker, P.B. The oil palm. 5.ed. Oxford: Blackwell Science, 2003. 

[10] Costa, J. R.; Mitja, D. Uso dos recursos vegetais por agricultores familiares de Manacapuru (AM). Acta 
Amazonica, v. 40, n. 1, p. 49-58, 2010. 

[11] Doe – Departamento de Energia dos Estados Unidos et al. Federal Activities Report on the Bioeconomy. 2016. 
Disponível em: https://biomassboard.gov/pdfs/farb_2_18_16.pdf. Acesso em: 22 nov. 2019. 

[12] Dransfield, J. et al. A new phylogenetic classification of the palm family, Arecaceae. Kew Bulletin, v.60, n.4, 
p.559-569, 2005.  

[13] EL Hadrami, I.; EL Hadrami, A. Breeding date palm. In: Jain, S.M.; Priyadarshan, P.M. Breeding plantation tree 
crops: tropical species. Berlin: Springer, 2009. Cap.6, p.191-216.   



Meio Ambiente, Sustentabilidade e Tecnologia - Volume 3 

 
 

 
 

17 

[14] Farias, J. E. S. Manejo de açaizais, riqueza florística e uso tradicional de espécies de várzeas do estuário 
Amazônico. Dissertação de Mestrado. Universidade Federal do Amapá - Unifap, Macapá, Amapá, p.1-103, 2012. 

[15] Foley, J. A. et al. Solutions for a cultivated planet. Nature, v. 478, n. 7.369, p. 337-342, 2011 

[16] Golden, J. S.; et al. An economic impact analysis of the U.S. biobased products industry: a report to the 
Congress of the United States of America. 2015. Disponível em: 
http://bio.albertainnovates.ca/media/76642/usda_bioproducts_economicreport_6_12_2015__1_.pdf. Acesso em: 13 
nov. 2019. 

[17] Heijman, W. How big is the bio-business? Notes on measuring the size of the Dutch bio-economy. NJAS – 
Wageningen Journal of Life Sciences, v. 77, p. 5-8, 2016. 

[18] Ipea – Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. Brasil 2035: cenários para o desenvolvimento. Brasília, 
2017. 

[19] Lira, T. de M.; Chaves, M. do Maria do P. S. R. Comunidades ribeirinhas na Amazônia: organização 
sociocultural e política. Interações (Campo Grande) [online], v. 17, n. 1, p. 66-76, 2016. 

[20] Mccormick, K.; Kautto, N. The Bioeconomy in Europe: an overview. Sustainability, v. 5, n. 6, p. 2.589-2.608, 
2013. 

[21] Morrison, B.; Golden, J. S. An empirical analysis of the industrial bioeconomy: implications for renewable 
resources and the environment. Bioresources, v. 10, n. 3, p. 4.411-4.440, 2015. 

[22] Nações Unidas. World population prospects. 2017. Disponível em: 
https://esa.un.org/unpd/wpp/DataQuery/. Acesso em: 30 nov. 2019. 

[23] Nascimento, I. et al. (org.) Água e Cidadania: Comunidades Rurais do Tarumã-Mirim em Manaus/Amazonas – 
Manaus: Acisam, 2007.  

[24] Parisi, C.; Ronzon, T. A global view of bio-based industries: benchmarking and monitoring their economic 
importance and future developments. EU Science HUB, 2016. Disponível em: 
<https://www.researchgate.net/profile/Justus_Wesseler/publication/ 316098423_Measuring_the_EU_Bio-
based_Economy_some_methodological_issues/links/ 591dd46da6fdcc233fcea9ac/Measuring-the-EU-Bio-based-
Economy-some-methodological-issues.pdf. Acesso em: 8 nov. 2019. 

[25] Piotrowski, S.; Carus, M.; Carrez, D. European bioeconomy in figures. Industrial Biotechnology, v. 12, p. 78-82, 
2016. 

[26] Reis, M. S. et al. Palmito. Domesticação em paisagem natural. In: BARBIERI, R.L.; STUMPF, E.R.T. Origem e 
evolução de plantas cultivadas. Brasília: Embrapa Informação Tecnológica, 2008. p.651-676.   

[27] Reis, M.S. et al. Management and conservation of natural populations in Atlantic Rain Forest: the case study 
of palm heart (Euterpe edulis Martius). Biotropica, v.32, n.4b, p.894-902, 2000. 

[28] Rhouma, S. et al. Genetic diversity and phylogenetic relationships in date-palms (Phoenix dactylifera L.) as 
assessed by random amplified microsatellite polymorphism markers (Rampos). Scientia Horticulturae, v.117, p.53-57, 
2008.  

[29] Ribeiro, A. H. O buriti (Mauritia flexuosa L. F.) na terra indígena Acará, Roraima: Usos tradicionais, manejo e 
potencial produtivo. Dissertação de Mestrado. Instituto Nacional de pesquisa da Amazônia - INPA, Manaus, Amazonas, 
p.1-99, 2010. 

[30] Rivas, M. Desafíos y alternativas para la conservación in situ de los palmares de Butia capitata (Mart.) 
Becc. Agrociencia, v.9, n.1-2, p.161-168, 2005. 

[31] Salim, M. V. da C. Quintais agroflorestais em área de terra-firme em Terra Indígena Kwatá-Laranjal, 
Amazonas. Manaus, 2012. 

[32] Silva, P. J. D. da; Almeida, S. S. de. Estrutura ecológica de açaizais em ecossistemas inundáveis da Amazônia. 
In: Jardim, M. A. G.; Mourão, L.; Grossmann, M. (Ed.). Açaí (Euterpe oleracea Mart.): possibilidades e limites para o 
Desenvolvimento sustentável no estuário amazônico. Belém: MPEG, 2004. p. 37-51. (Coleção Adolpho Ducke). 

 

  


